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	Plano de Curso nº 228, aprovado pela portaria Cetec nº 192, DE 26-09-2013.

	ETEC “Dr. José Luiz Viana Coutinho”

	Código: 073.
	Município: Jales.

	Eixo Tecnológico: RECURSOS NATURAIS.

	Habilitação Profissional: TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO.

	Qualificação: SEM CERTIFICAÇÃO TÉCNICA.
	Série: 1ª A e B.

	Componente Curricular: MICROBIOLOGIA E BOTÂNICA AGRÍCOLA COM PRÁTICAS EM OLERICULTURA E ESPECIARIAS.

	C.H. Semanal: 03.
	Professor: ANTONIO JOSÉ PIETROBON.


	I – Atribuições e atividades profissionais relativas à qualificação ou à habilitação profissional, que justificam o desenvolvimento das competências previstas nesse componente curricular.

	ATRIBUIÇÕES:

· Executar e monitorar planos, programas e projetos agropecuários e agroindustriais. 

· Elaborar cronogramas para acompanhamento, implantar e gerenciar as etapas de produção agrícola, pecuária e agroindustrial. 

· Aplicar, orientar e monitorar atividades, técnicas, métodos e programas de produção agrícola, pecuária e agroindustrial sempre comprometido com a sustentabilidade e a preservação ambiental. 

· Operar e fazer a manutenção de máquinas e equipamentos agrícolas e pecuários. 

ATIVIDADES:

· Análise e definição de sistemas operacionais, produtivos de tecnologias para agricultura e pecuária

· Implementação de técnicas e atividades que promovam o respeito ao ambiente, à qualidade de vida e saúde humana e animal
· Promoção e implementação de sistemas de produção inovadores e alternativos
· Desenvolvimento da produção agrícola das culturas de interesse econômico

· Organização do uso e da manutenção de equipamentos, máquinas e implementos da atividade agropecuária.



II – Competências, Habilidades e Bases Tecnológicas do Componente Curricular.
Componente Curricular: MICROBIOLOGIA E BOTÂNICA AGRÍCOLA COM PRÁTICAS EM OLERICULTURA E ESPECIARIAS - Série: 1ª A e B.
	Nº
	Competências
	Nº
	Habilidades
	Nº
	Bases Tecnológicas

	1

2

3

4

5

1

2

3
	 Diferenciar as partes e estruturas vegetais, caracterizando e adequando as peculiaridades aos processos de cultivo e produção agrícola.
Valorizar a semente como importante fator de produção agrícola.

Identificar parentescos e semelhanças fisiológicas entre vegetais cultivados.

Utilizar a fisiologia vegetal como base para aplicação das técnicas de cultivo agrícola.

Avaliar a importância das técnicas e dos programas de prevenção e controle de bacterioses, doenças fúngicas e viroses nos vegetais.

Analisar e desenvolver sistemas de cultivo de olerícolas.

Planejar, monitorar e avaliar o cultivo de olerícolas.

Planejar, monitorar e avaliar a colheita, beneficiamento e acondicionamento da produção olerícola.


	1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10
	Identificar e denominar tecnicamente partes da anatomia dos vegetais. 

Identificar famílias e parentescos de espécies vegetais de interesse

Descrever processos fisiológicos básicos dos vegetais.

Identificar, caracterizar e manipular adequadamente as sementes.

Identificar e aplicar métodos e processos de reprodução sexuada dirigida de vegetais.

Identificar os micro-organismos do solo como promotores da fertilidade.

Diferenciar agentes causais de doenças de vegetais e realizar coletas de amostras para análises e identificação.

Identificar técnicas de reprodução sexuada de vegetais para a produção de variedades e reprodução vegetal.

Identificar micro-organismos como integrantes do processo de produção agrícola, tanto diferenciando agentes causais na fitopatologia como contribuindo para a fertilidade do solo.

Diferenciar lesões vegetais e seus agentes causais.

Identificar espécies olerícolas e sistemas de produção.

Executar as etapas do plantio, cultivo e colheita de olerícolas.

Utilizar adequadamente ferramentas e equipamentos no cultivo de olerícolas.

Identificar sistemas de irrigação e métodos e momento de aplicação de água nas culturas.

Identificar adubos e métodos de adubação nas culturas.

Controlar o desenvolvimento de plantas infestantes visando o benefício da cultura.

Identificar momento e aplicar defensivos visando o benefício da cultura e a qualidade da produção.

Alocar a produção e os canteiros em sistema de produção olerícolas.

Identificar o momento adequado e realizar a colheita.

Manipular a produção, garantir sua qualidade e bom acondicionamento para produção.
	1

2

3

4

5

6

7

8

9

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11


	Anatomia vegetal, principais características e tipos de: raízes, caules, folhas, flores, frutos.
Semente: Anatomia e fisiologia da semente; Teste de germinação e valor cultural; Teor de pureza das sementes adquiridas; Dormência; Semente x grão; Conservação e armazenamento de sementes.

Taxonomia vegetal: Principais famílias e gêneros de interesse; Nomenclatura científica e terminologia técnica de vegetais; 

Gramíneas x leguminosas – principais características e diferenças, principais espécies de interesse agrícola.
Bases de fisiologia vegetal: Fotossíntese; Respiração vegetal; Processos de absorção de nutrientes; fotoperíodo; importância da água para os vegetais.

Reprodução sexuada – formação de linhagens, variedades e híbridos nas espécies de interesse: Fertilização vegetal; Polinização cruzada; Hibridação; Transgenia; Formação de linhagens e hibridação.

Microbiologia – bactérias: Bactérias de interesse agrícola; Características de doenças bacterianas a nível de campo; formas de contaminação e disseminação e controle;

Microbiologia – fungos. Fungos de interesse agrícola; Características de doenças fúngicas em nível de campo; Formas de contaminação e disseminação e controle.

Microbiologia – vírus: Viroses de interesse agrícola; Características de doenças por vírus em nível de campo; Formas de contaminação e disseminação e controle.

Introdução à vida no solo: Microfauna do solo; Principais grupos microbiológicos encontrados.
Olericultura como ciência na horticultura e a panorama da produção de culturas olerícolas, medicinais, aromáticas e condimentares.

Espécies de interesse e suas características principais tanto produtivas como econômicas.

Técnicas de preparo de solo na horta: Importância da aeração do solo para a cultura; preparo do solo e canteiros; proteção do solo.

Técnicas de irrigação da horta: importância da água para planta; consequências da deficiência e excesso hídrico na horticultura; principais sistemas e suas características, vantagens e desvantagens.

Matéria orgânica: principais fontes; matéria orgânica x húmus; compostagem; incorporação da matéria orgânica.
Técnicas de controle de pragas e doenças em horticultura: métodos de pulverização; métodos de aplicação de defensivos.
Técnicas de controle de plantas invasoras na horta: prejuízos e benefícios das plantas invasoras; controle físico; controle químico; controle biológico.

Técnicas de cultivo para horticultura: Semeadura e preparo de mudas; plantio e transplantio; equipamentos de cultivo.

Técnicas de colheita para horticultura: Identificação do ponto de colheita; peculiaridades da colheita conforme as culturas.

Técnicas de preparo e acondicionamento da produção: limpeza e seleção da produção; classificação da produção; acondicionamento da produção.

Sistemas de produção de culturas olerícolas, medicinais, aromáticas e condimentares de interesse.


III – Procedimento Didático e Cronograma de Desenvolvimento

Componente Curricular: MICROBIOLOGIA E BOTÂNICA AGRÍCOLA COM PRÁTICAS EM OLERICULTURA E ESPECIARIAS - Série: 1ª A e B.
	Habilidade


	Bases Tecnológicas 
	Bases Científicas
	Procedimentos Didáticos
	Cronograma

(Dia e Mês)

	1
	1. Anatomia vegetal, principais características e tipos de: raízes; caules; folhas; flores; frutos.
	Noções básicas de: mitose e meiose, estruturas celulares e histologia vegetal.
	· Aulas teóricas expositivo-dialogadas, com a utilização de quadro negro, projetor multimídia, e textos de apoio.
· Análise morfológica (terminologia);
	03/02 a 12/02

	1

	1 - Olericultura como ciência na horticultura e a panorama da produção de culturas olerícolas, medicinais, aromáticas e condimentares.
	História da agricultura
	· Atividade prático-demonstrativa na horta da Etec


	15/02 a 26/02

	4
	2. Semente: Anatomia e fisiologia da semente; teste de germinação e valor cultural; teor de pureza das sementes adquiridas; dormência; semente x grão; conservação e armazenamento de sementes.
	Noções básicas de: Difusão e osmose, respiração celular, ciclo de Krebs, histologia vegetal.
	· Atividade prático-demonstrativa em campo e/ou área de demonstração/produção da horta.
· Análise morfológica (terminologia);
	29/02 a 11/03

	1

	2 - Espécies de interesse e suas características principais tanto produtivas como econômicas 
	História da agricultura
	· Seminários;
	07/03 a 01/04

	2
	3. Taxonomia vegetal: principais famílias e gêneros de interesse; nomenclatura científica e terminologia técnica de vegetais; gramíneas x leguminosas – principais características e diferenças, principais espécies de interesse agrícola.
	Noções básicas de: seleção natural, evolução das espécies, variabilidade nas espécies.
	· Aulas teóricas expositivo-dialogadas, com a utilização de quadro negro, projetor multimídia, e textos de apoio.
	14/03 a 24/03

	2 e 3.
	3 - Técnicas de preparo de solo na horta: 

· Importância da aeração do solo para a cultura; 

· Preparo do solo e canteiros; 

· Proteção do solo 
	Física - trabalho e energia, atrito. Matemática: razão e proporção
	· Visitas técnicas monitoradas;

	28/03 a 08/04

	3
	4. Bases de fisiologia vegetal: fotossíntese; respiração vegetal; processos de absorção de nutrientes; fotoperíodo; importância da água para os vegetais.
	Noções básicas de: estruturas e histologia vegetal, difusão e osmose e respiração celular
	· Pesquisa extra-aula individual.
	11/04 a 20/04

	4
	4 - Técnicas de irrigação da horta: 

· Importância da água para planta; 

· Conseqüências da deficiência e excesso hídrico na horticultura; 
	Física: fluidos, pressão, vazão.

Matemática: razão e proporção
	· Atividade prático-demonstrativa na horta da Etec.


	25/04 a 06/05

	4
	4 - Técnicas de irrigação da horta: 

· Principais sistemas e suas características, vantagens e desvantagens 
	Física: fluidos, pressão, vazão.

Matemática: razão e proporção
	· Atividade prático-demonstrativa na horta da Etec.


	09/05 a 20/05

	5 e 8
	5. Reprodução sexuada – formação de linhagens, variedades e híbridos nas espécies de interesse: fertilização vegetal; polinização cruzada; hibridação; transgenia; formação de linhagens e hibridação.
	Noções básicas de: Mitose e meiose, estruturas celulares, histologia vegetal e genética.
	· Aulas expositivas.
	23/05 a 03/06

	5
	5 - Matéria orgânica: 

· Principais fontes; 

· Matéria orgânica x húmus; 

· Compostagem; 

· Incorporação da matéria orgânica 
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular (mitose e meiose)

Relações ecológicas (Cadeia alimentar)

Matemática: razão e proporção
	· Atividade complementar dirigida e autônoma em áreas individuais e/ou coletivas da horta da Etec
	06/06 a 17/06

	7 e 10
	6 - Microbiologia – bactérias: 

· Bactérias de interesse agrícola; 

· Características de doenças bacterianas em nível de campo; 

· Formas de contaminação e disseminação e controle.
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular (mitose e meiose)

Matemática: expressões exponenciais
	· Aulas dialogadas; 
	19/06 a 01/07

	7
	6 - Técnicas de controle de pragas e doenças em horticultura: 

· Métodos de pulverização; 

· Métodos de aplicação de defensivos 
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular (mitose e meiose)

Relações ecológicas (Cadeia alimentar)

Matemática: razão e proporção
	· “Bainstorming” (tempestade de idéias);


	20/07 a 29/07

	7 e 10
	7 - Microbiologia - fungos 

· Fungos de interesse agrícola; 

· Características de doenças fúngicas em nível de campo; 

· Formas de contaminação e disseminação e controle.
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular (mitose e meiose)

Matemática: expressões exponenciais
	· Trabalhos de pesquisa (fontes de pesquisa, tipos de pesquisa, avaliação dos trabalhos);
	01/08 a 12/08

	6
	7 - Técnicas de controle de plantas invasoras na horta: 

· Prejuízos e benefícios das plantas invasoras; 

· Controle físico; 

· Controle químico; 

· Controle biológico 
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular (mitose e meiose)

Relações ecológicas (Cadeia alimentar)

Matemática: razão e proporção
	· Atividades práticas em laboratório;
	16/08 a 26/08

	7 e 10
	8 - Microbiologia – vírus: 

· Viroses de interesse agrícola; 

· Características de doenças por vírus em nível de campo; 

· Formas de contaminação e disseminação e controle.
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular (mitose e meiose)

Matemática: expressões exponenciais
	· Projetos interdisciplinares.
	29/08 a 09/09

	8
	8 - Técnicas de cultivo para horticultura: 

· Semeadura e preparo de mudas; 

· Plantio e transplantio; 

· Equipamentos de cultivo 
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular (mitose e meiose)


	· Atividade prático-demonstrativa na horta da Etec


	12/09 a 23/09

	6 e 9
	9 - Introdução à vida no solo: 

· Microfauna do solo; 

· Principais grupos microbiológicos encontrados 
	Relações ecológicas (Cadeia alimentar)
	· Debates (texto, vídeo, filme-explicitar);
	26/09 a 07/10

	9
	9 - Técnicas de colheita para horticultura: 

· Identificação do ponto de colheita; 
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular 

- Respiração celular
	· Atividade complementar dirigida e autônoma em áreas individuais e/ou coletivas da horta da Etec
	10/10 a 21/10

	9
	9 - Técnicas de colheita para horticultura: 

· Peculiaridades da colheita conforme as culturas 
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular 

- Respiração celular
	· Atividade complementar dirigida e autônoma em áreas individuais e/ou coletivas da horta da Etec
	24/10 a 04/11

	10
	10 - Técnicas de preparo e acondicionamento da produção: 

· Limpeza e seleção da produção; 
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular 

- Respiração celular

Matemática: razão e proporção
	· Atividade prático-demonstrativa na horta da Etec.

	07/11 a 18/11

	10
	10 - Técnicas de preparo e acondicionamento da produção: 

· Classificação da produção; 

· Acondicionamento da produção 
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular 

- Respiração celular

Matemática: razão e proporção
	· Atividade prático-demonstrativa na horta da Etec.

	21/11 a 02/12

	10
	11 - Sistemas de produção de culturas olerícolas, medicinais, aromáticas e condimentares de interesse.
	Noções básicas de:

- Estrutura celular

- Reprodução celular 

- Respiração celular

Matemática: razão e proporção
	· Metodologias Diferenciadas – Elaboração de canteiros verticais.
	05/12 a 13/12


IV – Procedimentos de Avaliação
Componente Curricular: MICROBIOLOGIA E BOTÂNICA AGRÍCOLA COM PRÁTICAS EM OLERICULTURA E ESPECIARIAS - Série: 1ª A e B.
	Competência

 (por extenso)
	Instrumentos de Avaliação
	Critérios de Desempenho
	Evidências de Desempenho

	 1.Diferenciar as partes e estruturas vegetais, caracterizando e adequando as peculiaridades aos processos de cultivo e produção agrícola 
	As avaliações ao longo das disciplinas irão contemplar três focos:

1   Avaliações 

a) Escritas, compostas por questões dissertativas e de múltipla escolha.
b) Arguição oral e prova prática

2 - Trabalhos Avaliativos – incluindo resolução de lista de exercícios, pesquisas e trabalhos complementares.

3 - Registro de observações e alcance de metas: durante o desenrolar da aula (teórica ou prática) ou em atividades complementares na horta, em diferentes momentos os alunos podem ser avaliados.
	As atividades avaliatórias seguirão os seguintes critérios: Coerência textual, ortografia, gramática e organização do texto (quando tratar-se de instrumento escrito), profundidade da abordagem.

Nas atividades práticas os alunos serão avaliados pela participação, comprometimento, responsabilidade na condução de cultivos, uso de máquinas, ferramentas e insumos, e, em caso de trabalho em grupo, pelos resultados alcançados em equipe. 
	Evidenciar o entendimento das particularidades dos diferentes tipos de raízes, caule, folhas, flores e frutos e a correlação destas características morfológicas com as práticas de cultivo requeridas no cotidiano produtivo agrícola

	2.Valorizar a semente como importante fator de produção agrícola. 
	As avaliações ao longo das disciplinas irão contemplar três focos:

1   Avaliações 

a) Escritas, compostas por questões dissertativas e de múltipla escolha.
b) Arguição oral e prova prática

2 - Trabalhos Avaliativos – incluindo resolução de lista de exercícios, pesquisas e trabalhos complementares.

3 - Registro de observações e alcance de metas: durante o desenrolar da aula (teórica ou prática) ou em atividades complementares na horta, em diferentes momentos os alunos podem ser avaliados.
	As atividades avaliatórias seguirão os seguintes critérios: 

Coerência textual, ortografia, gramática e organização do texto (quando tratar-se de instrumento escrito), profundidade da abordagem.

Nas atividades práticas os alunos serão avaliados pela participação, comprometimento, responsabilidade na condução de cultivos, uso de máquinas, ferramentas e insumos, e, em caso de trabalho em grupo, pelos resultados alcançados em equipe.
	Evidenciar o entendimento das particularidades dos diferentes tipos de sementes nas práticas propagativas de plantas, correlacionando tais particularidades com as demandas de manejo, equipamentos e resultados esperados no cotidiano produtivo agrícola

	3.Identificar parentescos e semelhanças fisiológicas entre vegetais cultivados. 
	As avaliações ao longo das disciplinas irão contemplar três focos:

1   Avaliações 

a) Escritas, compostas por questões dissertativas e de múltipla escolha.
b) Arguição oral e prova prática

2 - Trabalhos Avaliativos – incluindo resolução de lista de exercícios, pesquisas e trabalhos complementares.

3 - Registro de observações e alcance de metas: durante o desenrolar da aula (teórica ou prática) ou em atividades complementares na horta, em diferentes momentos os alunos podem ser avaliados.
	As atividades avaliatórias seguirão os seguintes critérios: 

Coerência textual, ortografia, gramática e organização do texto (quando tratar-se de instrumento escrito), profundidade da abordagem.

Nas atividades práticas os alunos serão avaliados pela participação, comprometimento, responsabilidade na condução de cultivos, uso de máquinas, ferramentas e insumos, e, em caso de trabalho em grupo, pelos resultados alcançados em equipe.
	Evidenciar o entendimento das relações e graus de parentesco entre os diferentes organismos vegetais e as implicações destas com demandas técnicas envolvendo rotações de culturas, manejo fitossanitário, melhoramento vegetal, etc.



	4.Utilizar a fisiologia vegetal como base para aplicação das técnicas de cultivo agrícola. 
	As avaliações ao longo das disciplinas irão contemplar três focos:

1   Avaliações 

a) Escritas, compostas por questões dissertativas e de múltipla escolha.
b) Arguição oral e prova prática

2 - Trabalhos Avaliativos – incluindo resolução de lista de exercícios, pesquisas e trabalhos complementares.

3 - Registro de observações e alcance de metas: durante o desenrolar da aula (teórica ou prática) ou em atividades complementares na horta, em diferentes momentos os alunos podem ser avaliados.

	As atividades avaliatórias seguirão os seguintes critérios: 

Coerência textual, ortografia, gramática e organização do texto (quando tratar-se de instrumento escrito), profundidade da abordagem.

Nas atividades práticas os alunos serão avaliados pela participação, comprometimento, responsabilidade na condução de cultivos, uso de máquinas, ferramentas e insumos, e, em caso de trabalho em grupo, pelos resultados alcançados em equipe.
	Evidenciar o entendimento do funcionamento de um organismo vegetal e suas correlações com o suprimento de água e nutrientes, o transporte interno de seivas, do processo de fotossíntese enquanto elemento transformador e sintetizador da matéria orgânica que justifica o aproveitamento da respectiva planta para fins agrícola.

	5.Avaliar a importância das técnicas e dos programas de prevenção e controle de bacterioses, doenças fúngicas e viroses nos vegetais. 
	As avaliações ao longo das disciplinas irão contemplar três focos:

1   Avaliações 

a) Escritas, compostas por questões dissertativas e de múltipla escolha.
b) Arguição oral e prova prática

2 - Trabalhos Avaliativos – incluindo resolução de lista de exercícios, pesquisas e trabalhos complementares.

3 - Registro de observações e alcance de metas: durante o desenrolar da aula (teórica ou prática) ou em atividades complementares na horta, em diferentes momentos os alunos podem ser avaliados
	As atividades avaliatórias seguirão os seguintes critérios: 

Coerência textual, ortografia, gramática e organização do texto (quando tratar-se de instrumento escrito), profundidade da abordagem.

Nas atividades práticas os alunos serão avaliados pela participação, comprometimento, responsabilidade na condução de cultivos, uso de máquinas, ferramentas e insumos, e, em caso de trabalho em grupo, pelos resultados alcançados em equipe.
	Evidenciar o entendimento das particularidades de bactérias, fungos e vírus de interesse agrícola e seus impactos na interação com as plantas cultivadas e as condições do meio, com a manifestação ou supressão de doenças que produzem dano econômico.

	1.Analisar e desenvolver sistemas de cultivo de olerícolas 
	As avaliações ao longo das disciplinas irão contemplar três focos:

1   Avaliações 

a) Escritas, compostas por questões dissertativas e de múltipla escolha.
b) Arguição oral e prova prática

2 - Trabalhos Avaliativos – incluindo resolução de lista de exercícios, pesquisas e trabalhos complementares.

3 - Registro de observações e alcance de metas: durante o desenrolar da aula (teórica ou prática) ou em atividades complementares na horta, em diferentes momentos os alunos podem ser avaliados.

	As atividades avaliatórias seguirão os seguintes critérios: 

Coerência textual, ortografia, gramática e organização do texto (quando tratar-se de instrumento escrito), profundidade da abordagem.

Nas atividades práticas os alunos serão avaliados pela participação, comprometimento, responsabilidade na condução de cultivos, uso de máquinas, ferramentas e insumos, e, em caso de trabalho em grupo, pelos resultados alcançados em equipe.
	Implantar, conduzir e obter resultados positivos no cultivo das principais hortaliças de interesse econômico, exploradas na área de demonstração e cultivo comercial na horta da Escola Técnica. 

	2.Planejar, monitorar e avaliar o cultivo de olerícolas. 
	As avaliações ao longo das disciplinas irão contemplar três focos:

1   Avaliações 

a) Escritas, compostas por questões dissertativas e de múltipla escolha.
b) Arguição oral e prova prática

2 - Trabalhos Avaliativos – incluindo resolução de lista de exercícios, pesquisas e trabalhos complementares.

3 - Registro de observações e alcance de metas: durante o desenrolar da aula (teórica ou prática) ou em atividades complementares na horta, em diferentes momentos os alunos podem ser avaliados.
	As atividades avaliatórias seguirão os seguintes critérios: 

Coerência textual, ortografia, gramática e organização do texto (quando tratar-se de instrumento escrito), profundidade da abordagem.

Nas atividades práticas os alunos serão avaliados pela participação, comprometimento, responsabilidade na condução de cultivos, uso de máquinas, ferramentas e insumos, e, em caso de trabalho em grupo, pelos resultados alcançados em equipe.
	Implantar, conduzir e obter resultados positivos no cultivo das principais hortaliças de interesse econômico, exploradas na área de demonstração e cultivo comercial na horta da Escola Técnica.

	3.Planejar, monitorar e avaliar a colheita, beneficiamento e acondicionamento da produção olerícolas. 
	As avaliações ao longo das disciplinas irão contemplar três focos:

1   Avaliações 

a) Escritas, compostas por questões dissertativas e de múltipla escolha.
b) Arguição oral e prova prática

2 - Trabalhos Avaliativos – incluindo resolução de lista de exercícios, pesquisas e trabalhos complementares.

3 - Registro de observações e alcance de metas: durante o desenrolar da aula (teórica ou prática) ou em atividades complementares na horta, em diferentes momentos os alunos podem ser avaliados.
	As atividades avaliatórias seguirão os seguintes critérios: 

Coerência textual, ortografia, gramática e organização do texto (quando tratar-se de instrumento escrito), profundidade da abordagem.

Nas atividades práticas os alunos serão avaliados pela participação, comprometimento, responsabilidade na condução de cultivos, uso de máquinas, ferramentas e insumos, e, em caso de trabalho em grupo, pelos resultados alcançados em equipe.
	Evidenciar o entendimento das particularidades envolvidas na identificação do ponto de colheita, procedimentos requeridos na extração do produto e seus beneficiamento e acondicionamento, correlacionando-os com as diferenças entre necessidades e desejos da sociedade por um lado e de outro, o desejo e a importância de um consumo consciente para a promoção da sustentabilidade no planeta.


V – Plano de atividades docentes.
	Atividades Previstas
	Projetos e Ações voltados à redução da Evasão Escolar
	Palestras
	Visitas 
	Atendimento a alunos por meio de ações e/ou projetos voltados à superação de defasagens de aprendizado ou em processo de Progressão Parcial
	Preparo e correção de avaliações
	Preparo de material didático
	Participação em reuniões com Coordenador de Curso e/ou previstas em Calendário Escolar

	Fevereiro
	X
	
	
	X
	
	X
	X

	Março
	X
	
	
	X
	
	
	X

	Abril
	X
	
	
	X
	X
	X
	X

	Maio
	X
	
	
	X
	
	
	X

	Junho
	X
	
	X
	X
	X
	X
	X

	Julho
	X
	
	
	X
	
	
	X

	Agosto
	X
	X
	
	X
	
	X
	X

	Setembro
	X
	
	
	X
	X
	
	X

	Outubro
	X
	
	X
	X
	
	X
	X

	Novembro
	X
	
	
	X
	X
	
	X

	Dezembro
	X
	
	
	X
	X
	
	X


	VI – Critérios para Avaliação do Rendimento dos Alunos 

Os critérios explicitam como serão realizadas as atividades avaliativas, sendo atribuídos os devidos valores. É “de onde surge a nota/menção do ”. O professor deve estabelecer os critérios adotados para avaliação de aprendizagem e na apresentação do Plano de Trabalho do Componente Curricular no início do semestre deve apresentar aos alunos.

	Conhecimentos
	Habilidades
	Comportamentos

	X
	Prova Dissertativa
	
	Prova Prática
	X
	Participação/interação na aula

	
	Prova com Testes Objetivos
	
	Seminários
	X
	Assiduidade/ausência do aluno

	X
	Prova com Consulta
	X
	Resolução de Exercícios
	X
	Compromisso c/ prazos/datas

	
	Prova Oral
	X
	Trabalhos/Pesq Individuais 
	X
	Freqüência em Escala/estágio

	
	Outro.............................
	X
	Trabalhos/Pesq em grupo
	X
	Iniciativa e proatividade

	
	
	
	Outro.............................
	X
	Comportamento e disciplina

	
	
	
	
	
	Outro.............................

	Proporcionalidade na composição da menção final

	
	
	

	
	
	0%
	
	60%
	
	
	0%
	
	60%
	
	
	0%
	
	60%

	
	
	10%
	
	70%
	
	
	10%
	
	70%
	
	
	10%
	
	70%

	
	
	20%
	
	80%
	
	
	20%
	
	80%
	
	
	20%
	
	80%

	
	
	30%
	
	90%
	
	X
	30%
	
	90%
	
	X
	30%
	
	90%

	
	X
	40%
	
	100%
	
	
	40%
	
	100%
	
	
	40%
	
	100%

	
	
	50%
	
	
	
	
	50%
	
	
	
	
	50%
	
	

	
	
	


	VII – Material de Apoio Didático para Aluno (inclusive bibliografia)

	FILGUEIRA, F. A. R. Novo Manual de olericultura: Agrotecnologia moderna na produção e comercialização de hortaliças. Viçosa MG: UFV, 2000. 402 p.

FONTES, Paulo César Resende. Olericultura: Teoria e prática. Editor. Viçosa: MG; UFV. 2005. 486 p.

GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S. et al. Manual de entomologia agrícola. São Paulo: Ceres, 1978. 531 p.

MURAYAMA, S. Horticultura. Campinas: ICEA, 1983. 322 p.

NETO, J. F. Manual de horticultura ecológica: Autosuficiência em pequenos espaços. São Paulo: Nobel, 1995. 141 p.

RESH, H. M. Cultivos hidroponicos. 4 ed. Madrid: Mundi-prensa, 1997. 509 p.

SGANZERLA, E. Nova agricultura. A fascinate arte de cultivar com os plásticos. Porto Alegre: Agropecuária. 1995. 341 p.

ZAMBOLIM, L.; DO VALE, F. X. R. COSTA, H. Controle integrado de doenças de hortaliças. Viçosa: 1997. 134 p.

NOTAS DE AULAS E TEXTOS DE APOIO (apostilas) elaborados pelo professor.

Revistas especializadas: Informe Agropecuário, Globo Rural


	VIII – Propostas de Integração e/ou Interdisciplinares e/ou Atividades Extra

	· Projeto “Dia de Campo em Olerícolas na ETEC” – 2º Semestre.

· Projeto “Horta da sala” – Período: fevereiro a novembro.

· Visita: 1ª - Produção de mudas de hortaliças.

· Visita: 2ª - Horta comercial.
· Palestra: Produção e mercado de olerícolas.


	IX – Estratégias de Recuperação Contínua (para alunos com baixo rendimento/dificuldades de aprendizagem)

	As atividades de recuperação serão realizadas de forma contínua, sempre que for diagnosticada insuficiência na apropriação de competências pelo aluno, durante o desenvolvimento do curso. 

A recuperação contínua acontecerá no decorrer das aulas, quando constatada a existência de aluno(s) demonstrando dificuldades. Será providenciado o uso de novas estratégias que favoreçam a aprendizagem. Estas estratégias envolverão a adoção de metodologia diversificada e mais adequada às dificuldades dos alunos, a ampliação de atividades de apoio, a revisão de aulas ou bases tecnológicas, orientação de estudos, atividade complementar extraclasse e até mesmo o replanejamento do processo de ensino-aprendizagem. 

Este processo de recuperação será realizado concomitantemente às atividades educacionais e sem prejuízo às aulas.


	X– Identificação:

Nome do professor: Antonio José Pietrobon
Assinatura: ________________________________________________        Data: 09/03/2016.


	XI – Parecer do Coordenador de Curso:
O PTD está de acordo com o plano de curso e o PPP vigente da unidade do ano de 2016, e de acordo com as práticas estabelecidas em reunião com os professores da parte técnica e o gerente de fazenda na unidade  portanto o parecer da coordenação de curso é favorável.
Nome da coordenadora: Ana Paula Bote Rodrigues.
Assinatura: _________________________________________________      Data: 21/03/2016
Data e assinatura do Coordenador Pedagógico: __/__/____ - ____________________________________



	XII – Replanejamento.
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